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NOVAMENTE apelamos 
para a Ex.m• Câmara :.'lfu· 
nicipal, afim de mandar 

retirar uo Largo da Paz aquele 
' 'ergouho3o mictório que ali se 
enl•ontra. ~ 

Pode c muito bem, colocá-lo 
t•m ponto mais distante da-; 
habitações, evitando-se assim 
qu~ as pessoas que clêlc moram 
perto, prcsenceicm cenas in· 
decorosas, como por vezes su· 
I' Ode. 

E&tamos certos que a Junta 
Õt.: Freguesia, indicará o me
lhor local para onde lleve ser 
transfe rido. 

PRO:.'IiOVIDO pelo Grupo 
Excursionista Ajnclonse 
.. l:;sperança n~ Fu~uro»_, 

realiza-su no pruxtmo dta 2<> 
de Agosto, um pas~eio fluvial 
á Praia da Costa de Caparica, 
com o fim nos excursionistas 
assistirem à pesca, seguindo-se 
nm pic-nic, em Costas de Cão. 

Us poncos b ilhetes cpte res
tam, podem ser requisitados na 
Rua oas ~[ercês, 106. 

TE.\1 imensa graça o seguinte 
anúncio publicado há. dias 
num jornal ing lês : 

-«Cavalheiro de soflieclado, 
exceiPntc garfo, comendo admi
r·avelmente e tendo a melhor 
educação, oferece-se para ir 
comer à mesa de pessoas ricas, 
que sofram de falta de apetite, 
a ver se e stas melhoram com o 
exemplo que lhes ú dado. Aten
ção: só se aceitam convites para 
<'liSas ricas e do rnêsa apu rada». 

Qull tal es tá. o figudlo I'? . ,. 

Ja~dim de Infância 
H á iniciativas que brotam, pendem e entusiasmam os 

indivíduos conduzindo ou encaminhando-os a empreendi
mentos salutares e dignos de aplauso, cujos objectivos 
sinceros justificam claramente a dedicação, o amor e o 
carinho com que afagam e concebem uma idea, não se 
poupando a trabalhos para a pôr em marcha. 

Está nêste caso a iniciativa em plena floração, suge
rida há pouco tempo pela grande amiga da infância e 
nossa estimada colaboradora Ex.ma Sr.3 O. Ilda Jorge 
Bulhão Pato. Presidida por esta senhora, está constituída 
uma comissão, que pretende lançar brevemente os cabou
cos duma obra grandiosa de carácter moral, educativo e 
social no populoso bairro da Ajuda- a criação do jar
dim de Infância. 

Semelhante idea merece ser acompanhada de uma 
vasta propaganda e expansão e:bem~assim do necessário 
e útil auxílio monetário para que tam altruística obra 
possa ter a mais rápida e possível efectivação. 

A ousada iniciativa de facultar às crianças um recreio 
agradável e reconfortável tem a nossa mais sincera simpatia. 

Ao jardim de Infância está reservado um princípio 
renovador e de preparação moral dos pequeninos seres 
que iniciam os seus primeiros passos num ambiente com
pletamente moralizador. Procurará quanto possível equili
brar o papel educador da mãi no lar, que devido a facto
res diversos, entre êles transparece o de ordem económica, 
lhe relega a um plano secundário a sua verdadeira missão 
educativa e afectiva. 

cOa mãi recebe o homem o primeiro alimento, a 
primeira sensação, a primei ra palavra, a primeira idea, 
toda aquela série de elementos físicos e psíquicos, de que 
se forma o complexo da sua actividade mental. A mãi 
educa ao mesmo tempo com o espírito e com o coração, 
com o preceito e com o exemplo; só ela é inseparável
mente educadora do intelecto e do sentimento. A doçura 
na expressão de afectos inexcedíveis, a paciência, a cons-
tância, a diligência, o amor da ordem, o sentimento do 

. . • dever e do sacrifício, tudo isso a mãi insinua na alma da Q !:~:~::~eo .. g;u'<fa.~;~~;; criança j~ntamen_te com as primeiras impr~ssões da vista 
do Gar fo» , inicia hoje e do ouv1do. Mu1tas vezes se repete que sobre os bancos 

a xua exenrsãt> anual ao norte I 
do país. (Conclue na página 5) 

Não ~e esquecem os compo-
nentes elo referido g rupo dos 
pohrcs o a nossa fregnc•sia, para B 
o qne nos enviaram a quantia 
ele Esc. 10~00 para serem en- • CARTOLANO 

CIRURGIÃO-DENTISTA trtgues hoje a um pobre nosso 
protegido. Acedendo a êste de-
sejo lizemoti entrega da alntlida M udo u o consultório para a sua r e sidê ncia: 
(Juantia a lllaria das Virtndes. 

Augurando aos excursionis
tas um feliz passeio, agrade
cemos cm nome da contemplada 
o óhn lo ofen•ciclo 

Rua Luiz de Camões, 157 

CONSULTAS DAS 9 As 2 0 • TELEFONE BELÉM 51 2 

TEMOS presente o t\ltimo 
número do brilhante co· 
lega «O Comércio de Vi

veres», que se apresenta com 
20 páginas reeheiadas elo bela 
colaboração e um aspecto grá
fico surpreendente. 

Com êste número, entra «Ü 
Comórcio de Vivereau no 7.• 
ano do publicação. 

Ao seu ilustre Director, Sr. 
Artur Dias Abrantes, a quem 
a c l:issc comercial tanto deve, 
bem como a toda a redacção, 
apresenta «Ü Comércio ela 
Ajuda» os seus cnmprimrntos 
de felicitações, com o desejo 
l.tem sincero de que o seu in
teme rato jornal, tenha longa e 
pl'<Íspora vida. 

DA Junta de Freguesia da 
Ajuda, recebemos duas re· 
lações de nomes dos alu

nos da Escola do Povo e do 
curso nocturno que a Junta 
mautóm na Escola Central Ale· 
xandro Herculano, n.•19, o rrue 
fiz e ram exame de segundo gr bU 

de instrução primária. Só no 
próximo nútnero lhe poderemos 
dar pnbli<'idade, em virtude da 
falta de espaço. 

DO nosso ilustre amigo Sr. 
'1\lllente Antonino Fer· 
nandcs Pereira da Cruz, 

recebemos o seu último livro 
Avaliaçtlo de distdncias em 
campanha. · 

Agradecendo a gentileza do 
antor, felicitamo -lo, com os de
sejos (le que veja rápidamente 
esgotada a sua última edição. 

PELA falta de espaço com 
que lutamos no presentf' 
número, somos forçados a 

reter bastante original, d,• 
entre êle, brilhantes artigob 
dots nos,os prezados colabora
clorl's O. Ilda .lo r~(' Hnlhã·t 
Pato c Srs. ::iampayo J:iho·iro l1 

Co ronel l\le lo i\lignei s, aos 
quáis apresentamos as no;sus 
descu l p:t~. ~~~ 

C
TIA~IA:\108 a atenção do~ 
uots~os leitores, par a o 
anúncio que puhlicatnos 

na 7.• pá!l'ina, rcferPnte à «En· 
gomadana Ideal•, onde o pít· 
blico encontrará. ots mais mo· 
dernos mecanismos e pessoal 
habili tadlssimo. 
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~···LI BANI O DOS SANTOs···~ 
.. ,----·---·-------------.; .. 

t ANTONIO AJJ VES DE MATOS, L. DA ~ ---------
VINHOS E SEUS DERIVADOS 

RECEBIDOS DIRECTAMENTE DO LAVRADOR 
TABACOS E ~OMlDAS 

Rua das Casas de· T\l'abalbo, 177 a 183 
L ISBOA 

I OENBROS ALIMENTÍCI?S OH BOA QUALIDADE 206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A 
o Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) : 
····-----·---------------··· 

: AZEITES E CARNES DO ALENTEJO .: 
~ . 

A URGENTE NECESSIDADE o ·passeio fluvial de 
uos Belenensesu 

l~sta popular fr cguesiu , que foi e 6 
ainda grande oro área, vai d e ano 
para a.no aumentando a sua população, 

' visto que se tôm constro:do muitos 
prédíos> atendendo iL sua privilegiada 
situa<;ão climaté rica que quási lhe dá 
foros de saua torial, dando1so assim o 
caso da transformação de rustica cm 
urbana, e, consequentemente o rlesa
parecimento de q uintas abastecedoras 
ele produtos ag ricolas e hort·icn lns às 
freguesias limítrofes , o que há ôQ 
anos se ft.zi a inte nsam t> nte . 

H oj e , devido a estas circuns tâncias , 
nem pam a contossima parte dos sous 

. habitantes, produz a freguesia os !'"
feridos procluctos, o qu e nos coloca 
em sitnação Pm haraçosa pa r" a aq ui
sição d os mencionad os urtigos. 

Poderão r e!iponde r-nos, que existem 
mercados em -Alcantara o .l3elérn qun 
podem servir a fr egnesia da Aj nda. 

E' cE' rta a existôncia dêsses m0rC<1 -
dos, mas a sua situnçito no ce ntro d tS 

freguesias qu e abastecem do nsda nos 
son·e, porqua nto a distancia a que 
rios ncllm é g rande, dando-se ainrla o 
caso da terem sjjo constrUidOS para 
abastecere m um número inftn·ior ao 
actual dos habitantes daquelas fregue
~ia!', não comporta ndo a sua capaci 
dade a qua ntidade d0 géneros necessá
ria aos habitantes das 3 freguesias. 
Há mais a notar a situação el o m··r
cado de Belém, ('Onstr·uido ua é poca 
em quo nPcessário fôra ptoteccionur 
alg um magnate concessionário de 
muitos fóros e dH prestigio de dinheiro, 
fazendo-s~ um melhoram·ento com a 
caracterís tica de geral, a favor ile 
productores da margem sul do Tej o, 
os quais nêsto me rcado encoutra ra o1 
facilidad P.s para a coloc.açfto elos sou~ 
prod11ctos no:; navios da ri1arinha de 
guerra, ostacioná.dos à oest" da Tono 
de Belém . 

P<'r todas as razões os rofe ridos 
mercados, não são portant0 m<t is do 
que mercados das freguesia.; em cujos 
cen.t ros estão situados, tornando-se 
por ê st() motivo urg .mt ) construir na 

Efectuou-se no passado dia 8, 
freguesia da Ajuda um mercado, cuja como estava' anunciado, o · passeio 
capacidade s~>ja cor-ro:;pondtlnte ao fluvial à barra promovido pelo Club 
dcsPn\·ulvimento p rogressivo<~ acele- de f oot-bal l «Ü S Belenenses». 
r ndo qu e ela v~tendo. O confortável vapor «Lisbonense», 

Muito tõrn a lucrar: a população, encheu-se de adeptos e udmiradores 
po r· se lhe facilitar a aquisição de gé- do popular clube, entre os quáis o 
neros agrícolas o hurticulas, a Uaml\l'a elemento feminino, represe nta do em 
l\lunicipal o o Estado, pelas r oceit11s número avultado, pôs uma nota de 
que adveom da exploração o da colo- gentileza e frescura. _ Durante as três 
caça.> <.h indivíduos q ue ali iam encon- horas que durou o passeio dansou-se 
trar em qut:l ocupar a sua actividade . animadamente ao som do jazz óand, 

Muito também luc r-arei a higiene, e, até com o vapor já atracado ao 
com 0 d esaparecimento automatico rle Cais do Sodré, ainda os entusiastas 
lugares de hortaliça o elos vPn•i'lrlores ro dopi avam com calor, acabando 
ambulantes, cujos lucros obtidos á por abandonar o vapor com pena 
custa de trabalho estenuante, não sãv de o passeio se não prolongar du
remuneradores nem muitas vezes che- rante toda a noite.·· 
gam para os manter, podendo entã o Apesar de a noite se ter apresen
exe rcer 0 seu comércio no mernado tado um tanto carrancuda e de o 
em condições vantajosas, não só para vento se comprazer e m soprar com 
si como também para 0 público. alg uma violência, o entusiasmo e a 

. . alegria entre a famí lia bele nense não 
Bxtst_o amda um_a razão de ordtlm esmoreceu, sendo de espera r · que 

económiCa que ro lll to é d e ponderar: mais passeios d esta índole se re ali
a importancia com o transp~rto das zem, para mais a pertarem os laços 
pessoas carregadas com os ge neros o I de amizade dos partidários do C. f . 
que devido á distancia a que estão os «ÜS Bele nenses». 
mor cados se veem obrigadas a servir
-se dos eléctr·icos. 

Por todas estas razões, é a cons· 
t roção dH um mercado, a urgentt:l 
aecoesidade da freguesia da Ajuda, 
pelo que julgamos ac0rtado pedir à 
Ex:.ma Comissão Administrativa da 
Camara Municipal d e Lisboa, se in
tCI·esse por êsto assu nto, certos de q o e 
esta é a vontade de todos os seus ha
bitantes. 

Viriato P. Antunes da Silva. 

Tendinha 

João /Y\endes 
VInhos recebidos directamente 

de Torres Vedras, das melhores qualidades 
TABACOS 

ANTIGO ARMAZEM DA MEIA NOITE 
Calçada da Aju-da, 136 e 138- LISBOA 

(à esquina da Trmssa da Boa Hora) 

da Ajuda 
---- DE - ---

J. SABI NO DA s ·l LVA 

Géneros de primeira qualidade '*'*' '*' . Vinhos e taba\:os -----
DAS fVI E RCÊ S, 51 

···---------------------···. 
: Santos & Brandão · :=··Farmácia Mendes Gomes··:: 

CONSTRUCTORES 
Serralharia • * Forjas ** Caldeiraria 

Soldadura a autogénlo 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
, TELEFONE B. 207 : ····---------------------··· 

-- Director ticnico - JGSt PEDRO ALVE, far:naceutl" D•tlmlco --

CONSULTAS MÉ:DICA S pelos Ex.""• Srs. Drs. 
VIRGILIO PAULA Todos os dias ásl7 horas 

PEDRO DE r AR IA Terças.telra• ás lO horas • sábados ás 9 horas 
ALVES PEREIRA - 4 as feiras ás 9 h. 

FRANCISCO SEIA - Ouinlas-telras ás I O horas 1 
___ serv i ço noc turn,o aos sàbados --. - I 

·:.Calçada da Ajuda, 222 - LISBOA-Telef. B. 456 .:· . . . . 
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. ·- ------------- ------- · .. · 

.:· L I B R E I R o ~ L. DA • • :=·· <.Amândio C . Mascarenh-as ··:: 
Travessa da Boa-Hora, 22 e 24 - Telefone B. 427 

LISBOA 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADUIU AUTOOBNIA 

Construção aperfeiçoada de ferragens 
Géneros alimenticios de primeira qualidade para fornos de padarias, do mais moderno sistema 

e fogões em todos os generos 
Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa · 

', LICORES E 'l'AUAOOS ,• .···--------- - ----------···. :: •. R. Mercês. 104 (Ajudar--LISBOA--Telef. 8. 496 •• :. 

~NZENA HUMORIST~ 
Por L FERREIRA BAPTISTA 

Cautela com as mulheres. I I 

Não obstante o Oaracolinho Pevido, 
capitalista de p rofissão, ter tanto du 
bn1to como d~ água tem o mar, a 
vtwdadu é que a sua mulher e amada 
companheira, cineasta de profissão, 
cli~punha de tanta liberdade como de 
dinhoiro, coisas encantadoras que fa
riaw a iov<>ja do quantos habitual
monte usam passar as csta~:ões, cal
mo~ns (I não calmosas, na afumada 
p raia do Limoeiro ... 

Po1·ém, não é menos verdade~, e 
manda a justiça que se divulgue, qne 
a D. Aldonça e ra uma senhora do 
virtudes .. . c honestidade impocá.vel o 
a toda a [>rova, inclusivé :o~. de fogo, como 
os cofr<>s da cFábrica Portugal o ••• 

Carncolinho juntava; D. Aldonça 
cspalha,·a. Uma história estilizada do 
a cigar ra o a formiga. . . gm ossa a 
única coisa em que as soas maneiras 
de vor divergiam. Mas nem por isso 
:1. harmonia no la.r deixava de se man
ter. Üa1·acolinho não abdicava do pl'in
<:lpio qut> A anião faz a fôrça, muito 
embo1·a actnalmE.\nte se reconheça que 
A UNIA O faz os espelhos ... D. 
A ldonc:a gasta v a à larga- I' C'araco
lindo, ú claro, ia largando, sem que 
pt~osasse sequer· em aplicar um tra,•iio 
àquela correria desendinheirada .. . 

Nuquda noite dispôs-se êl<', a ins
tílncia:~ da mulher, a acompanhA-la ao 
«Pavilhão Português», onde f- Ia noctur
namente so en tretinha no verão. 

-Pois sim. Sempre quero conhecer 
êsse incorri~ível galanteador ! Vais 
Yer como não tornará n maçar-te com 
as snas impertinências ... 

Poucos minutos depois do O. Al
<lonça tomar IISSc•nt;> no a Pa,·ilhli.o •, 
logo o seu costumado O. Juan, um 
Yulht> to•lo chibant<>, 7"2,0% aprovoi
tún·l, :\ quem ela não ligava a míni111a 
impor·rf~ncia mas que era insoll'nt.-~ por 
h ereditlll"ivrlndt•, se abeirou tt .. l,t com 
r·equintHda gulantorin, duposirando nos 
s~, , ::~ ca~tauhos olhos o mais oncanta
dor dos madrigais . . . 

Camcolinho não on P<\!'a aquelas 
coisns! I;'orv<>u-lbl' o sanguo. Suntado 
na cadeira próxima, não tovo mais 
trahalho que estender a grossa maná
pula o en.:aixar um «directo•, digno 
de qualquer famoso profissional • bo
X<' III' • , uas \'éntas do candidato ... 

Foi um v••rrlud<>!ro assombro! Até 

MOVIMENTO ESPERANTISTA 
Uma encantadora festa teve lugar inspira sem desrespeito pela pátria do 

no dia 21 de Julho, na séde da So- outrem. 
ciedade Esperantista do Barreiro« Pro- As exposições esperantistas dão 
g r·esemaj Amikoj », para inang n ração forma, modesta e reduzidamente, ao 
da sua bandeira - pedaço de pano sonho de todo aquele que conheco o 
vorde onde se aninha a esperança do Esperanto : assistir a um dos coo
emblema esperantista, qu"l desde êsse grossos univer·sais qu<~ todos os ~nos 
dia flutua no seu mastro gritando aos se realiMm, dos quais o 27.0 está do
forasteiros que no BarrGiro há ~Jspe- correndo na Roma douta e histórica. 
rantistas. E esperantistas entusiastas, Um sonho que se julgaria fantasia: 
animados duma forte sinceridade. ver reunidos alguns milhares de prs-

E' dificil falar da familiar cam'\ra- soas das mais divNsas nacionalidades, 
dagem e da sã alegria que aí reinou falando harmouiosum~nte, comproen
duraote umas horas que a todos pa- denr!o-se umas ás outras, porque usam 
receram breves. As ruas da vila ti- uma só Hugua, sabendo nós que tudo 
nham um ar do festa agradável e se confundiria deploravelmente so o 
inúmeras pessoas se associaram a essa abismo do quo é est1·anho se abrisse 
manifestação, simples e entusiastica entro êles pelo súbito desaparecimento 
como são todas as ÍdSI!\S espenmtistas. da llngua anxiliar. 

A sala do teati'O ondo se realizou Os olhos vagueiam curiosamente do 
a sessão solene estava cheia; as salas postal para postal, dotdem-so nas re
da sociedade por onde estava distri- vistas 0 jornais da imprensa esperan
buido o material da exposição que se tist::t, prende-se nos livros que repre
inaugurou a seguir, e ram pequenas sentam a já grande biblioteca v~rde e 

. . onde fil!u ram obras consa~tradas como pat·a conter os VISitantes. ~ ~ 
o «Qno V adis•, o • I nferno», de Dante, 

Asexposiçõesosporantistas são como o «Hamlet» o outras, e onde até o 
q ue palavras dnoidativas do que é o nome do nosso imortal Camões está 
Esperanto. Vêm-se fotogmfias, mapas, iMluitlo, o sont1mo::~ que a volha bola 
revistas, po ::~tais, muitos postais dos do m1.1ndo é fácil tio percorrer, entre
vários países do munJo, dicionários, laçando as mãos dos homens numa 
métodos, livros o riginais ou traduzidos, cadoia de paz em tOrno dêle ! 
selos, tudo o que a comunicação com O Barrcit·o tem activado admiravol
um amigo de r:t~<l ou, simplesmonto, mente a marc ha do [;jsperanto portu
de nacionalidade dift>rente, pode acor- guês. Mm·ecc 0 apreço e a confiança 
dar-nos desejos de ''Or ou de saber. dos nossos esperantistas e é digno de 
F otogrnfias do trajos regionais, verso todas as palavras de aplauso e incita
do folklore nacional, estan:pas do mo- m<>oto quo seja pol'sí,·el dodicar-lh<'. 
uumentos com inscr·ições traduzidas O Sflll trabalho S<'rve-nos de exemplo 
que são muit:ts voz ·s um retalho da e justo é que Ole aumente 0 nosso en
história elo povu a quo ôslle amigo per- tusiasmo para levarmos a bom termo 
tonce. E tudo ali está, a par, sem in- a obra de q u~ hojo tantos . milharos 
vejas, voz do amor que a pátria nos de homuns so ocupam pelo mundo, A 

1111111111111111111111111111111111111111111111111111 qu!' um só hornem, Z:.unenhof, tão bom 
a máquina elo csonoroo par<•cl'u ri'- soube idealizar e fundamentar. O Es
prodozir na tela o som do tão formi- pt>ranto vi,·t•, o Esperanto luta, sus
dável galhota! tentado por almas plenas de fé e 

Ante a chacota geral, o galanteador, crença; o Esperanto difunde-se a yl'n
~<'ntindo simultâneamente o rídiculo cerá, subjugando :\[mas descrentes ... 

d ·t . - ss"(l d de m Os congressos universais, no movi-a s1 uaçao e a nAco 1 a e u . . 1 1 fô t",.,. 5 to lo ~cerca se mento 1ntornuc10nll . ~ompre concor·
<les orço, el~p,er 10a; ~)ta l~l e' blom ~-to ridos o amistosos. provl\m-no-lo com 
cu aracot 1dn 10 0

. l:, l'l · · ' ' I exuborância·, estas reuniões e exposi-
l)al'a q ue o os OIÇ<Un : . . 

ções, no milv1mento nacronal, semprn 
-:Mas teniHI.. a ce~teza, meu. c~ro alegres e calorosas. asseguram o sou 

senhor, de quu IStO nu o fi ca assim· triunfo no roração do~ povos, E a mo· 
E Oaracolinho, despreocupado e cidade de hoj e cooperará proveitosa-

impertubável : mente nalguma. cousa elavadamente 
-Com certeza, meu amigo. Isso grande, que a mocidade de amanhrt 

agora incha. . . consolidará para 1\ futura Humanidade. 

Luiz Ferreira Batista. Alsácia Fontes Machado. 
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•• S e quer eis fazer 88 vossas compr as e m b;)as condições, Ide fazê•l'atl aos eotabelecl mentos·de •••. G r a fi c a 
FR.ANOISOO DUART-E RESINA 

R. do Crmiro 101 a 117, Tele!. Selem 551, 01 Calçada da Ajuda, 212.1 31Gj Tele!. Selei!! 553 {antiga Merce~ria Malbelros) 
que a i encont.r arels um bom sortido de géneros allmenti~lo& de primeira qualidade, e muitos uutros artigos 

I por pr eços modlcos; e a máx!ma "Ser~edade comercial. 

• Ao menos a titulo de curiosidade Juel uma visita aqueles eslabeleelmentos, para vos eertlfieardes da mdade, que o seu proprletarlo a~radeee •• 
~ ~ 

SEJAM-OS BONS 
Ainda há poucos <lias , no Teatro Assim tom sido sempre, o fraca é pela ioterllsses de outrem o u esmaga 

do P!\tio da Saúdo, nPssn feliz rc~ons- a esperança de que ta l estado melhore. ded icações e afectos, então os golpos 
tituição da antiga L isboa, ouv imos na A própria tradição religiosa ati.·ma dessa espada justiceira siio aioda 
bOca do s anto protagonista ,r,. ovelha qoc, ombora goZIIndo no Paraizo todas ag ravados pela dor do nrrependimento 
oratória do Br.ís Martins os seguintes as venturas e p1·azeres, a br eve t recho e pelo travor do remorso. 
ver sos: o homem se re,·elou contra o Criador, A soberba tem o seu castigo na re-

Se os homens todos se amassem, transgredindo o ítnico p receito quo em pulsa das alml).s bom formadas, no 
Que alegre cousa seria 1 parto lhe tolhia 11 plena li berdade. ódio que exci •a e fermenta, e quási 

Tais palavras, exprimindo uma ri- E não devemos admirar-nos d~ que semp1·11 na humilhação causada pelo 
sonha aspiração de amor o concórdia, assim sunedesse, visto que a soberba desmoronar do pedestal de harro o 
vêm a propósito nêste momento 0111 e a rob~ldia contra a auto ridado até a r~ia em que se ergue; a av1u·eza l'ói 
que o mundo se agit~ e 0 ter ror alas- mesmo entre os anjos se manifestara e esmaga o quo só vive para os seus 
tr11 ntt perspectiva de nova gue...-a. já, obrigando Deus a precipitar os tesouros, e na idea do que podo 

Toromos de ussistir a mais uma insnbmi~sosnaprofnndAzadosabismos. pordê-los encontra angústias qu" o 
dossus hoc11tombes, que ódi()s mal coo- A' cu lpa de Adão snced~u o crimo marti rizam e lhe não consentem uma 
tidos desencadeiam, e em que homens l•odiondo de seu fi lho, e de então para hora de paz e tranquilidade; o castigo 
inte iramente desconhecidos uns dos cá, é onorme e ininterrupta a cadeia da · Juxúria está nos males que inevi
outros se abatem e trucidam como de maldades, qu<l as mais terriveis távelmente acarreta, no osgotam~nto 
inimigos que um agn1vo inaudito tor- ameaças ou duros castigos, os mais fisico, no enfraquecim~nto das facul
llOU irr~concilií1 veis? sábios constllhos ou salutares preceitos dados montais, e no horroroso cortejo 

Terá o nosso coração de sentir-se moralistas jamais ~onsego iram ovitàr. de enfermidades que lhe são con lO
mais uma vez opresso e ang ustiado Não podemos duvidar de qno o co- quencia funesta; aquele quo pola im 
perante o espectáculo, sangrento e ração do homem é susceptive.l de atin- se deixa dominar, so o não vitima a 
pavoroso, om que os países bel igeran- giro mais alto grau 1leperfeição, capaz prót>ria exa ltação, podo s~1· m·rastado 
t es perdem os sous filhos, seiv:1 da de todos os heroismos, das maiores aos mais nelandos c rimes, cavando 
vitln o esperança do futuro, 0 em que, generosidades, dos ideais m~is elevados assim a soa roina como a do todos 
po•· fim, v~ncidos e vencedores, exaus- e das grandiosas manifestações de ai - que o cercam; da gu la ni\o ser á ne
tos pelo osfõrço, es fac•Jiados 0 om po- truísmo e boudade que distinguem os cessário apontar os triste~ r esu ltados, 
brecidos, quàsi tomb:~m :11\iquilados ao justos o os santos; roas, a par dêsses porque ninguém desconhece os estragos 
pêso esmagador da miséria quo os sentimentosqno o exaltatD o eoobrocem, morais e físicos a que ela conduz; a 
empolga? o S(lr humano luta constantemente inveja é, como a ava1·eza, um ascoroso 

.Joi tudo isso porqun? PoJo nnseio coot.-a a tendência para o q ue é baixo. rer>til que no coração se iot.-oduz, e 
do logra.- .domínio em mais alguns e vi l, e não raro é deixar-se envolver ! lentamente o vai devoraado, ao passo 
palmos de terra, pelo des(>jO de inuti- pela torrente impetuosa que o arremessa que lhe aponta a superioridade das 
lizar uma feliz concorrência como1·ciul, para 1\S paixõ~s vergonhosas e deg•·a- qualidades o u da fortuna dos outros; 
pela inimizade goradu na divorsidad(l dantes. a progniça, finalmente, como já bastas 
do religiosas c1·ençn~. ou com 0 pre- Chega, porém, a parecer-nos que vezes se t" m repetido, é a o,ãi do tortos 
t exto do )ovar a Civilização aos pontos só por loucur<\ não consegue resis tir e os vícios, e portanto o motivo de to· 
em (JUe velhas tradições se têm oposto libertar-se de tão estranho domioio, das as misérias o rebai.xamentJs. 
a que os povos se adiantem o progridam. uma vez que, diante dos olhos, tem O espectáculo é horripi laote. Se os 

A' nossa c:onsciência, po1·ém, tl)<las clara e patente, em mil exemplos, a homens n()lo meditass~m profunda
o.•tas razões se afigu ram inc()nsisteutes prova de quo essas paixões po1· q ue monte tornar-se-iam talvez molho res. 
par a jHslilicar uma monstruosidade so d~ixa avassalar, os crimos qno co- Porquíl tautos ódios o discó 1·dias, 
que julgamos ter como único 1,\•rmo nu•te , quer contra a moral, q uer contra q"e tornam a vida áspera e tortuosa'( 
essa nefasta e miste riosa fõrça que, a soc:iedaclo em geral, têm sempre oro tanto ansoio de p redomínio arr,,s taodo 
p:·ocuraudo expulsar do co raçiio do~ si ntts suas inevitáveis cousoqnencias, a lutas estereis? tantas o tão ardentes 
homens as sublin.1es aspi rações <la o' castigo ma!~ duro o se,•e ro, sou~o ambiçõ<>s que a morto_ cedo derruba ? 
perfectibilidade e da justiça, tantas causa de solnmentos para o.s . q uu1s Ah ! se o~ home(Js hvoss~m samt>re 
,-ez<>s domi~a e arrnsta u hu '1l.anic~ad<~ I d ificilmente se e ncon~r:\111 lenH1vos, e p~-e~ontu '' ale_a de que a v1da .foge e 
para as ma1s duras e negras ma111fes- !ovando po r ve>.os nto à morte.. rap1da se desfaz como as nuvens om 
taçõas do mal. Di r-so-à que logo e 111 ~eg111Ja no tardo de verão, talvez se tornasse m 

· .... 
Favorita ,~Judense .. 

1 

= J. J. CAETANO= 
Compltto sortido d~ Fan.qu;eiTo, Rctroniro, Ro-=.paria e Gru~l.arla 

ArtlQ.OS Escolares - Mat erlal e l ee.lrlco •• ::1 
QRANDES PECHINCHAS-OS PRIÇOS MAIS BAIXOS 00 M!RCAOO 

167, Calçada da Ajuda, 169 
TE~EFONE 'BE~EM 4 56 

. ·-------------------

comctimouto <lu culpa, uma mPlhores o as g uer.-as deixassem de 
espada se e rgue sõbro a se r nm desgraçado facto. 
fronte do culpado, pronta 
a infl igir-lhe v mei'('Ctd o 
castigo. 

E' vulgllr os nossos e rros 
terem sna ori-ger'n na ânsia 
de eon<J uistar a f<)lic idado, 
infol izmente sow preosq ui v a 
e fugidia, mas quando a 
nossa louca con·e ria a tro-

Alfredo Oameiro. 

BILHETES DE VISITA 
· desde 4$00 o cento 

C. Ajuda, 176 - LISBOA-Te I. B. 329 

Ajudense 

TIPOCiRAFIA · , 

PAP&,ARfA 

COtD JI!Ó&! de 

Tabac:~a 

Perflmar!a 

Livraria 

A rllgNmolar~s 

=== 
taltada ftli&da, 176 

TBLBP.B. 329 

ln st~ções 
elécticas 
BX~TA 
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! Verdadeira selecção em todos os 1 J O ã O A } V ~ S 
: géneros de primeira necessidade. i e 
! .............................................................. ! CALÇADA DA AJUDA, 95 A 97 - LJSBOA 

":. Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEI ROS (Mafra) .· . . .··. 

CARTA 
a uma leitora dêste jornal 

Minha senhora : 

vordnd<l> é necessário e primMdial te r 
nascido musico, e so a sua filha nasceu 
actriz ... Bem vê! •.. Acho até que 
se V. l':x.• tllimar em fazer sua filha 
pianista, só conseguirá atirar à socie
dade umn artis ta de falsa ar!t', que 
cm vez do «tocar pil\noa, ma.rtelar:l. 
música ... (l~ disso jl\ há tanto, inf'e
lizmeoto !). 

Entro 1\ij ca rtas cnídas na minha Eis pois, a minha opinião sobro 
mês11 do trabalho. ruais ou meoos êste assunto: - Eu no seu ca~o doi
numol·osas o rocht>àdas de considera- xava que a minha filha fõsso ar.u·iz, e 
çõos e alvitres, destaco a sua, que 50 obrigava-me a ministrar-lho muito sãos 
refere ao mou último artigo publicado princípios de honra e d ignidade, mos
nOste jornal sob a epig rafe Educação trandll~ os escolhos o abismos da 
Feminina, ~ aqui me tem a rospon- profissão que ela escolho, - o que 
der-lho, como insis tcntomonto mo pode. aliás é indispensável em todas as pro-

- O conselho quo V. Ex.• me so- fissilPs, seja o.lo médica ou operáriu .• 
licita, ~ daquolos que uão podem ser Qu:mto ao podidó que mo faz na 
dados de animo le.ve. Sonão, vejamos: mesma carta pam orientar a carreira 

- ' l'em V. Ex.• uma filha com irre- do sua filha, isso não é possível, que
sistivel vocação para a subl imo Arte rida leitora! Não é possível ,porque 
do 'l'alma, e dos<>ja ardenten~ento Re· en só estou habilitada n orientar al
g uir essa vocação. V . Ji:x.• pode-mo a g uém na carreira das letras. a onsinar 
minha opioiilo que diz autorisada. filolog ia romnnica- quo foi o qno 

Ora quero v. Ex.• que lhe r os- cursei- nilo sonhando sequer em po
ponda com • o cora~ão nas ini'los ?. dor vir a orientar a earroirn do nm 
Pois bom, aí vai: discípulo do Tal ma, a ensinar n decla· 

S 
. • 611 ~· . mar um tr~cho da A11drónzaca, por 

- e eu h\ ~sso uma 1n .om vo- exemplo. 
caçào ~ara a a~te dramátlc~, não a Corta de que respondi literalmente 
co~t.-anava. Delxa,:a-a segmr a car- à sua amavel carta e que V. Ex.• não 
•·e1ra teatra~ e ~bngava-'." e a f~rt~- ~ espera mnis da minha loquacidade, 
l~cer-lbo o mcuhr;lh~ sohdos ~r~ncl- ouso te rminar confos•ando-me atonta 
p10S de honra ? d1gmdade, a v1g1a-la 0 ás ordol)s. Do V. gx.•, o tc. 
de perto o assiduamente procurando I 
obstar a qno ela so corrompesse no Aurélia Borges. 
meio a lgo ddeté rio do ambien to teatral. 

Quando 86 possuem fundamente ... uuue uenunn eun enn•nneunuuun u•n• 

arreigados, preconceitos de honra o Euge'n'lo Eduardo da S'IIYa Game'lrO 
uma saudavel educação moral, ó difi-
cil enveredar por mau caminho, o em 
todos os meios so podo ser digno '! 
respeitado; agora quando faltem os 
predic:1clos que aponto . .. até no am
biente mais austé ro, é dificil pormnoe
cer impoluto. 

Eis porque nciJo quo s~rá talvez 
prejudicial cont rariar a vocação da 
sua filha, pois se cs1:1 lhe dosohedecer, 
então ... ser:\ muito pior, não é ver
<l:.de? 

Este nosso joven amigo, acaba de 
passar à faculdade de Ciências, 
obtendo uma alta classificação. 
Tendo sempre alcançado as melho
res distinções no Liceu Pedro Nu
nes, sem auxilio de explicadores, 
destina-se ao curso de marinha, onde 
lhe estará reservado brilhante futuro, 
mercê da sua grande inteligência. 

Apresentando-lhe as nossas fe lici
tações, abraçamos seu pai e seu avô, 
os nossos presados amigos srs. Fer
nando Dias Carneiro e Alfredo Oa-
meiro. 

JnRDIM DE INFANGIA 
/Continuado .da 1.• página) 

da escolà se decide o futuro dum 
povo; nós diremos antes que êle se 
assenta sObre os joelhos das mllis• . 

Ora o jardim de ln.ftincia terá 
como função e directriz primacial 
retirar as crianças pobres da fregue
sia, como avezinhas implumes da 
promiscuidade dos lares desprovidos 
de higiene, de confôrto físico e mo
ral; arrancá-las do ambiente, da in
fluência miserável e perniciosa das 
vielas infestadas ou dos pardieiros 
insalubres onde habitam, sem ar nem 
luz; retemperar os seus pulmões con· 
tagiados e os músculos atrofiados; 
revigorar as energias quebradas e a 
vivacidade das faces empalidecidas 
pelo ambiente deletério em que ve-
getam, propensas a serem contami
nadas por doenças infecciosas. 

E assim o papel importante da 
mãi será põsto em equação no apra
zível e desejado jardim de !tzflincia, 
educando-se as crianças num con
junto harmónic'o de liberdade e bem 
estar, em contacto directo com a 
natureza, por meio de educação da 
ternura do afecto e do amor, gra
duando o desenvolv imento físico ao 
lado dos vários senlimentos de ideas 
e vontades. 

O jardim de Infância será como 
que o recanto saudável do espírito, 
a alegria e o prazer dos pequeninos 
seres pelas distracções e folguedos 
que se lhes proporcionará afim de 
estimular e despertar as suas facul
dades afectivas e intelectivas. 

E a essas florinhas ainda em botão 
nllo se descurará a necessária edu
caçllo moral, o elementar ensino ra
cional no intuito de conseguir fazer 
desabrochar nelas a inteligência, o 
gôsto e a vontade de aprender a ler 
e a estudar, serem úteis a si próprias, 
quando um dia transpuzerem ~: "e
graus da sociedade, no cadinho da 
vida. 

Agon1 qu~. se V. Ex.• n deixar 
seguir essa carreira, se ohri~a a um 
peMIIo fllrdo do rosponsabil iclados, 
também é certo. Mas V. ex.• como 
mulher o como mãe tem possibiliuad<s 
de o aligei rar, embora tenha a obri
ga~i\o do se rostribur em presen •ar a 
sua filha do peri goso contágio dum 
meio, infelizmcnt~, mas não totalmente, 
c o rróm pido. 

I Nova 'Padaria Taboense 

Alóm disto, entendo quo so a sua 
filha tem vocaello para o teatro, é um 
êrro fnte-la cursar piaoo, como V. Ex.• 
pret~odc, pois r>artt ser p ianis ta •de 

Este número 

foi visado 

pela 

Comissão de ·Censura 

ANTÓNIO LOPI::S MARQUES 
hb , .... ,. ••• u , ............ , •• 

,.,. ..,.,... •• nu ... ,, .. , llltlt-.loas 

a. dlllmll, 1111 tza- mnm: T. rnta ltrllasa Lira• da ".'.::1 
TELEF. B. 656- AJUDA- LISBOA 

··---------------------
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NA PENUMBRA .. . c When musc-los r.ome into a wo

TARZAN E 
mun's lifP, attractioo oftcn flies out of 
the window•. AS MULHERES Como nem todas de vocês têm a 
felicidade de sabor um pouco da língua 
da velha Albion, para não ficarem 

onde o a r é puro, onde a luz é bela e do!lconsertadus com a frase quo apre-«Ü tempo não corre, vôa ... » 
l~' êste o ciito, e bem certo, do to

dos os qno já atingiram a casa dos 
trio ta. 

A mocidade é um vislumbr·e, é um 
sonho paradisíaco que se nos desen
rola na retina e que só a alma sabe 
captar e manter até à. marcha tormi
nus da vida: a Eternidade. 

Viver a mocidade tal qual o vigor 
dum espirito moço e exuberante iro
põe, aiuda qne sob as flechadas ira
coadas de alguns moralistas, equivale 
a satisfazer a velhice, a velhice <'ill 

que o corpo é pcdr:1. bruta que n arte 
divinisou mas quo o tempo inclomt'nte, 
indiferente, prostrou e redlllr.iu a uma 
«molo•, num sarc<lsmo c!Pplorávcl. 

O tempo voa; é be m ce rto. 
E' necessário saber disfrutar ês:;P 

instante que se chama mocidade por
que, ôlo passado, só nos resta ossa 
~:~ombrn quo mitiga a dor: a Saudado. 

Não é meu intuito abordat· assuntos 
do tal classe, já porque a minh11. pouca 
inteloctunl idade a isso não me permito, 
já porque SP.ria demasiado fastidioso 
para as minhas leitoras do «Comé rcio 
da Ajudn» julgarem sair· do título 
dêsto artigo um a:<sunto que as <-ati
vasse e finalmente <>ncontrarem um 
tema de\·c ras caus ticant~: . 

Queria-lhos falar d e desporto, de 
desporto tor-uinino que eu apoio com a 
minha maior exaltação, queria pedir
lht:s que deixassem o acrochet». ao 
monos uma vez por semana o que 
cor ressem por essas praias o campnt~ 

s uaYo, onde o corpo gol:la uma nrces- d · · se nto, c portanto zanga as comtgo, 
!!idade vital, omhm, que pr aticassem f<\Ço-lhes a versão portuguêsa q ue é: 
um pouco de o'rnr·zanismo». 

Ah! Peço-lhes perdão 0 pouho um • Quando uma mulher começ!l a 
parágrafo aqui. 11dquirir músculos a atracção do seu 

Havia-lhes pr-ometido falar no 'l'ar· sexo roge pela janela». 
zan aquele Tarzan que \"Ocês t odas Lógica a filosofia de Tarzan? 
vir~m. com certeza, num lilme, ao Analizemos por partes. 
lado duma rapariga bonita, mas que A mulhor, na sua t>Ssência original 
também sabia nndar, correr, saltar, é frágil, fr<lgilidado essa nata no seu 
coisas qne (oh! quo vergonba) ne- sexo o a que a n :~ tur,•za a suj ,•itou. 
nhuma de vocês s ·1be fazor·! Ora, a osta fr·agilidade a que alude 

Como prometi nllu quero faltar à Jhon \Veissomuller, o atleta muscu loso 
palav ra (o ainda nos acusam elo men- e per.feitíssimo que incarna o Tar1.an, 
tirosos e falsos). não devemos tomar, como poderíamos 

Falemos e".ltào no Tarzau de quem supor, uma anomia o raquitismo geral 
vocês todas queriam sc>r a companheira. do sexo frac o ou mesmo inac<:ão total 

Que companbeiras! .. · I dos músculos da mulher, não, porqn~> 
S e não sabem nadar porque tê m srria mc>smo paradoxal tal i lca, mas 

me.lo da água, se não correm por- sim. ao conjunto masculinisad.> quo ,1 
que .. . porque nem e u sei. mulher pode adquirir ('

1 
então, a sua 

Bem. Trat'?mos !!Óml.)nto do 'l'arzan. beleza (I fogo pela janela». 
'renho a certeza qu .., todas viram 

Na mulher pe 1·f~ita o quo nos ca-
a"u••lo t·apaz nHt"culoso, alto, todo 'd d ., ~ tiva mais é a sua suavr a e, seus gus-
nu (perdito! todo nu não, porq uú êle tos pm amente f,lmininos, ú donaii'O 
u sav;~ uma Pspécie do t<~ng,l) e que 

· 1 d um corpo gracioso que suscita n !er-
apanhava peixõ.~s (no SOtltldO c e pei- nura duma curícia, a tonalichtde d<1 
•.··es g1·ar1des, é claro) à mão e lu ta•·a 

1 1 · ,. L 
·' ~ ' voz <'m re1tn e )rús ri <' < oçur<\ rn,r. ,r a, com leões. 

o sotaque do caminhar, a expressão 
Pois bem. Esso hom~Jm qu ~ vocês dum olhar quo defina a soa alma 

viram e que quereriam esta1· ao lado meiga e todos os domais requisitos 
dêlc>, como aquela mulher bonita e necessários para a sua perfeição. 
quo sabia oadar, con-.·r o saltur, rlisse 
ao jor,wlista norte-am er icano V. C . (Conclue no próximo número) 
Buckley o qofl se segue e escrovo na 
própria língua para os loitores saho
,·ear Pm molho'.": 

Botelho de Lemos. 
(A luno da Casa Pia de tlsboa) 

Os bons Vinhos de Cheleiro s 
da c olheita de 19 34 

Carrdças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor de materiais de construção 

TEL EFONE SELEM 15 4 --·~- · 

Rua das Casas d e Trabalho. 109 

AGENCIA MIGUEIS 
FUNERAIS E TRASLADAÇÕES 

Cal ç a da da B o a Hora. 2.16 - L Is B ó A 

TELEFONE BELEM 361 

CE~AJVIICA DE ARCOLENA 
- -- D F. ---

J. A. JORGE PINTO 

Azulejos e louça vermelha Faianças ar lislicas 
Canalisaçõe-s de barro vidrado 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena 

MARCA · MOS•EIRO OE MAFRA 

encontram-se à ven da nos estabel ecimentos de 

João AI\Jese Resinas 
Acabamos de tt.r conhecimento de ·nova prova de 

pureza dos géneros á venda n ê~tes estabeleci.mentos, e 
cnter.denros dever nosso, dar-lhe publ!cidade,' :transcre
vendo o ~eguinte comunicado do Grémio dos Armaze
nistas de Vinhos: 

•Ex mo Sr. Francisco Duarte Resina- Rua da J11nqueira. 293 
letra B a D , Lisboa - Ex mo Sr.: Para seu govê(,!ift• }emos o prazer 
de comunicar a V. Ex.• que, por estar nas concb;ões exigidas na 
Lei, foi nesta data arquivado o auto de Colheita de amostras, 
levantado no seu estabelecimento Lisbôa, Grémio dos Armazenis
tas de Vinhos, aos 12 de Agõsto de 1935. -··A Bem da Nação 
Pelo Director da Fiscalização, O Adjunto Luiz Salgueiro P. Costa. 
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Antonio Duarte Resina José Vicente d'Oiiveira & c.a (F.0l 
Sucessor : FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 154, Cal çada da AJuda , 156 

llnte estabeleohuntt de MI~CUIII A, o •ai• n t11o da lret•es ta u AJuu 
ende primeiro 11 vendera• e co ntinua• vendendt •• • • •• Fábrica de cal a mato e todos os mater111s de construção 

VINHOS D E CHE LEIROS 
33. Rua d o Rio Sêco. 33-LSBOA enctatraNlls ta•Um • • bom u rtldo de 16neros allaentlclts de primeira 

qualidade a prt;os ruoavels TELEFONE BELEM 56 

1\ l3atalha de l\ljubarrota 
14 de Agosto de 138r>. Data que 

jamais devení. se r esq uecida, porque 
representa aos nossos olhos o esfôrço 
heroico dum pnnhndo de pol"tuguêses 
p11ra salvar a inclependência da Pat•·ia. 
Dia abençoado quo livrou da garra 
castelhana Cis to pequeno território e 
firmou no trouo o jovon Mc>stre d' Aviz, 
cujo reinado havia do se r um dos mais 
gloriosos da nossa história, e cuja 
descendõncia honraria nilo só a pátria 
mas também a nobre rainha o boa 
educadôra que foi D. Filipa de Len
castre . 

Trono que teve por base a oloqüênte 
palavra do J oito das Regras e a es
pa.la valorosa tio X ,mo .\.I v .1ros o 
Santo Üt?ndestá v c!. 

Batalha de Aljubarrota! a mais 
mcmor:in~ l de todas as batalhas que 
se deram eutre cristãos na Peniosula, 
segundo a opinião du l;halfoi·. Como 
podem 0s nossos corações fica r insen
síveis porant(• a recordação de sete 
mil homens 111al armados, defendendo 
de vinte mil castelhanos o território 
que o1; nossos primeiros reis com tanta 
valentia conquistaram ao mouro infiel? 

Para sempre devemos reter na me
mória o valor patriótico dêsses jovens 
cavaleiros da Ala dos N amorudos que 
('rnpunhando a bandeira verde, sim
bolo da csporança, praticaram feitos 
só igualavPis uos dos cavaleiros da 
~l 'il\·ola Rodonda. Aquele het·óico Vasco 
11Iartins de Melo, que pt·ometen pôr a 
mão nQ Rei .te Castela, e, já consn
mada a vítóri11, qnando o rei inimigo 
fugia a caminho de Santarém, conse
g uiu o seu tim embora morrt>SSC' à 
mão dos inimig.>s. g aquele outro que 
apoderando-se da bandeira de Cast!>la 
a arrojou aos pés do D. João? Não 
falando, é claro, do Santo Condestável, 
<lêsso gu,..rreiro mistico cujo Yalor 
assombrou a poninsula inteira. 

Cav;~leiros do .\ljuharrota! corria
vns nas ,·eias o sanguo daquele rei 
conqui~tador que pas;;ou a vida in

. teira conquistando C'a~tolos (l tomando 
palmo a p·dmo ô:~ te peq ueno e lindo 
torrítúrio d!l Portugal. 

O mosteiro dil. Batalha, situado não 
muito longe do local do combato, mao
dado ergue:- por D . .João I em memó
ria da vitória alcançada evoca aos 
portuguêses ossa lu ta q ne sal vou u 
independência da Pátria e deu começo 
à mais gloriosa dinastia quo to\·e a 
nossa história. 

Aí nêsse mosteiro, cujo plano foi 
traçado pelo ~~rquitecto Afonso Do
minguE-s e que coustitui um dos me
lhores monumentos da Europa, dorme 
o seu fundador e a sua c inclita gera
ção•. E' lá também, na ::>ala do Ca
pitulo, que repousa o Soldado De.;
conhecido, irmão pela raça e pelo v~tlor· 
daquele soldado do Aljubauotà, por
que se um combateu para def~uder a 
Pátria do invasor,- o outro lutou para 
lhe erguer o nome e cobri-lo de gló
ria em terra estrangeira. 

Mulheres portoguêsas, como nos 
devemos orgulhar de p•~rtencer a uma 
raça que deu ao mundo herois como 
os de Aljubarrota, do 1640, soldados 
como aqueles de que Napoleão dir.ia: 
com um exército de po rtuguôsos con
quistaria o mundo inteiro! 

Laura Ferreira. 

ENGOMADJIRill IDEA~ 
- - E --

T INTURARIA 

O proprietario do mais antigo e 
acreditado estabelecimento no gé
nero, com séde no Largo Trindade 
Coelho, 22, participa aos leitores de 
cO Comércio da Ajuda:. que acaba 
de abrir mais uma sucursal na T. 
DA BOA-HORA- Telef. B. 386 (junto 
à Panificadora Ajudense), onde po
dereis mandar tingir, ou limpar, pelo 
sistema americano, os vossos fatos, 
fardamentos, vestidos, gabardines, 
sobretudos, etc. 

Também esta casa se encarrega de 
lavar e engomar estores, cortinados 
e toda a espécie de roupa de goma 
e lisa. 

f~Farmácia Souza· 
Calçada da Ajuda, 170 • LISBOA • Telefone Belém 329 

. CONSULTAS DIARIAS pelos Bx.mos Srs . Drs . 

C a r r i I h o X a v i e r 
111 

Medina de Souza 
ás 15 horas Interno dos hospitais 

Doenças das senhoras e partos das 17 ás 19 horas 
Cllnlca geral Coração c pulmões - Clinica geral 

V I RG I N I A D E SO USA 
Parteira pela Escola Médlco-Cirurglca de Lisboa 

Chamadas urgentes a qualquu hora, nesta rarmácla 

A manipulação escrupulosamente cuidada de todo o receituário aviado 
I nesta f armácia, pode ser atestada por todos os médicos 1 1 
~VIAM-SE RECEI: AS DE TODAS AS AS~OCIAÇ0ES DE SOC. MÚTUOS ~~ ~~ 

ABEL DINIZ D' ABREU, P arÚficadora 9>\judense 
--- DE - --

PAD ARIA 
F.o!'nece pão aos domicílios 

55, e:.'. da Memória, 57- LISBOA- Sucursal: T. da Verbena, 14 e 16 
TBLBPONB BBLBM S.%0 

LOP E S & c .a 
Travessa da Boa-Hora - AJUDA 

Pornece ao público todas as qu alidades de 
pão d e qualquer formato 

l!'AZF-M-Sm l CNTRIUGAS AO DO-:\IICILIO 

T elefone BeJem 386 



8 O COMERCIO· DA AJUDA 

(dSd l3el\mira· POR TU GJ\ 1: M oveis, ·Estofos === 

CHAPIUS PARA ~ENHORAS ~CRIANÇAS ' ESPLANADA e 'f>ecoriJções 
t · Nã o bast a adquir i r m 'obília, 

T. da Memória-AJUDA- elefone B . 124 
--~-------------- é senípré preciso b om gosto 

transfurm ·a 
'.;" 

T'ein sempre as últimas n ovfdádes o 

~ . 
G 

~~ 

rande ~ortido em Pores artificiais 
'· 

R. Coronel Pereira da Sil ~a;· 15 I . 

Nova Emprm : - Sociedade Geral de Cinemas, Limitada 

Hoje - ESCANDALOS ROMA
NOS, com Eddie Cantor, e LUTA 
DE MORTE, com Tom Mix. 

Amanhã-O CONDENADO, com 
Ronald Colman, e AVENTUREIRO 
DE FLORENÇA. 
. 'Segunda-feira, 19- O REI DO· 
NUDISMO, com Georges Milton, 

ESPECIALIDADE DAI CASA 

Manuel cordeiro 
1111111111 o 

Facilitàm-se pagamento~ 
1111111111 

~ecção montada para fornecimento 
pa r a toila a ProvÍIÍcia 

1111111111 

, (BairrG Econ ómico d a Ajuda) · e''O REBELDE. 
. T. er~"a-feira, 20- SANGUE VER- Rua d e Belém, 8 0 e 8 2 

I IIIIIIIIIIIIIIIIIJII 111111111111111111111111111111 ' ~ 
MELHO, com Çlara Bow, LUTA TELEFONE BELEM 237 

tRAIÇQEIRA, com George O'Brien LISBOA 

~ .~9SSA EXGURSAO e 0 GRANDE NAUFRAGIO. 11111111mm11 m11111 n mlln n11n;llmllllln 

Quarta-feira, 21 - O REI DOS 
faltam apenas l5 dias para se POLICIAS, com Hans Albers, e NAS 

realizar a Excursão organizada pelo G~RRAS DA JUSTIÇA, com George 
nosso jomal. O'Brien. 

Como os nossos leitÓr~s sabem, Quinta-ferra, 22 - Espectaculo de-

Uma festa dedicada a 
"0 Comércio da Ajuda' ~ 

o itenerário é : Cezimbra, interessante dicado ao quinzenario «O Comércio 
vil~, e ,. tipjc;~ praia de. pescadores, dá Ajuda»; com os filmes MELODIA A E"?prêsa da Explanada Po'rtugal, 
b<~;nhaâa ,p~lo . Ocean9; a .serra da PROIBIDA, com D. José Mojica, O comun1ca-nos que o seu espectáculo 
Ar~ábidd, bela .e ~mpoJ_gan~e, empa- COFRE MIST ERIOSO, com Warner da próxima quinta-feira, 22, será de 
re,THand9 ~om as qe Sintra e Buçaco, Oland e a· c0média O ULTIMO homenagem ao nosso jornal. 
onde as mar~vilhas se encontram a HOMEM SOBRE A TERRA. Assim, dá a Empreza aos nossos 
c~aa: pa_ss'o,, nas s~~s fragas a pique Sexta-feira, 23 - OS MEUS LA- l~itores a fa~ilidade de adquirir, me
soq~~ o m~r, nas suas grutas, de,sfi- BIOS ENGANAM, com Lilian Har- d1ante reqUisição por nós fornecida 
lade1rps, etc., .com o ~eu portinha, vey. e PLANO AUDACIOSO, com a quem no-la solicitar, os lugares de 
bel,o e magestosoi · a Pàlmela, com Georgt! O'Brien. Plateia Reservada e Pavilhão, ao 
o seu castelo a uma altura de 238 Sabado, 24 - . O . CAPITÃO DOS custo, respectivamente, de 1$00 ·e 
me~ros1 .s~bre ).Jm:'úJtim? ,contraforte COSSACOS, com D. José Mojica, e 1$50. · 
da Ar:ab1da, donde se di?fruta '!.in PAOANINI. · . . Do programa que temos presente; 
maravilhoso panorama; a Oatão, Q,Qmingo, 25- OUVE O MEU fazem parte explendidos filmes tais 
magnifico sanatorio, para cujo acesso CORAÇAO, com Jan Kiepura, e A como «O último homem sôbre a 
se percorre o mais lindo caminho CASA DOS ROTSCHILD terra , , «0 cofre misterioso» e «Â 
de , Portugal: e Setúbal, importante melodia proibida». 
cidade, onde também não falta:m ESP~CTACULOS TODOS OS DIAS A' digna Emprêsa da Explanada, 
atractivos. , _ ~om. as melhores super ·produções apresentamos os nossos agradeci-

A partiçla,. faz-se de Cacil.has, às SÃO VALIDOS OS BILHETES DE CON ViTE mentos, pela gentileza da homena-
7,30 de 1 de Setembro, em confor- · ein . tojo~ os dias uteis ! gem com que nos distinguiu. 
táveis auto-carros, da Empreza João =-=-=-=-=========================== 
Belo, sendo o reg~esso de Setúbal, I L' b · · t ' • 
às 21 horps. . . ... a o11a o11IOS 

A inscrição, termina impreterível- l' 1' FARMACIA SILVA 
mente no próximo dia 24 e o ' seu , Director técnico: JOIO ALYES DA SILVA Farmac~utlco pala Escola de Lisboa 
preço, é de 30$00. - ' 

A exemplo dos anos anthiores; os · · · ' "'· · 
lugares nos autp-qrros serão sor- 2.5, Rua d os Quadels, 27- LISBOA - T e lef. B. 377 
teados pelas pessoas inscritas. -. 

Portanto, todos os nossos leitores Em pola s de todos os m ed icament os fnjectaveis 
que desejarem passar um dia agra- '\ Ser~lyo, de P~~~~s est erelfsa do.s par a OPERAÇÕ_ES E. PA~TOS 

até àquela data. Depósito geral dos·PRODUTOS LASIL: s_oro~. sêdas, catgut. drenas, crinas, dável, não deixem de se inscrever I 
~xarope Tiocol «Lasil» - Empregado lanunartas, fZlgo~ões, gazes, compressas, 

IIIIIIIIIIIIIIUIIIII~ IIIIII II IIIII IIIIIIIIIIIIIIIII co,~,r~}~~ses. rebelde~ e infecções pulmona- tampoes, ltgaduras, etc., etc. 

Clínica Dentária 'da Ajuda 
C. da Ajuda. 183, z.o.Esq. 

Consultas das I O ás 12 ' 
e das 14 ás 19 horas 

P rólhese em ouro e vulcanite pelos 
mais modernos processos 

PR EÇ O S M Õ DICOS 

res . · ·· .... ' · 
Ch iacol, ' empolas·- Jlledicação artifi- GONSUilTAS MEDICAS DIA RIAS 

cial, indolor, para.o .. ~<!.cilo de Kock. 
Antin evra fg ina, comprimidos - Ne

vralgias.- dôres de cabeça, e d~ntes, consti· 
pações, insonias por excesso' de trabalho, etc. 

Bahamo Analgesfco «SHva•> - Em
pregado no tratamento do reumatismo, gôta 
contusões, etc. I • 

Ca l cio «Lasih, empolas é- gôtas, me-
dicamento calcico, injectavel 

Xar ope «Peitora l d e Cereja». de 
composição inteiramente vegetal, calmante 
das seCreções bronquiais. 

Qulaisina Lasll, empolas - Pneumonias, 
bronquites, bronco-pneumonias, gripes, etc. 

Sais de P r utos Lasil - Doenças de fi
gado, estômago, prisão de ventre, vertigens, 

I <lôres ele cabeça, etc. 

pelos Ex.mos Srs. 
Dr. Virgilio Lopes de Paula-ás se<Sun

das, quartas e sextas-feiras, ás 14 hora;. 
Dr. João Pedro de Faria- ás segunJas 

quartas e sextas-feiras. ás 10 horas. 
, Dr julio de Carvalho-ás terças, ás 9 h. 

Dr. Schiappa Monteiro -às terças quin
tas-feiras e sábados, às 14,30 horAs. ' 

Dr. Manuel cfe Lucena- às terças-feiras 
às 16 horas. 

Dr. Manuod Henriques Leitao - Todos 
11s dias ás 18 horas. 

A\'Ía·s,e recP.ilnario de lndas as ,\sso~iaçlies 
SERVIÇO NOCTuRNO A'S QUARTAS-FEIRAS 

Rs1wdalida lcs nacionais e cstran!JI'iras 
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